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Lula chama baiano para socorrer
governo após queda na aprovação
CRISE Com sua popularidade
em queda, segundo pesqui-
sas recentes, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silvia
(PT) chamou o marqueteiro
baiano Sidônio Palmeira pa-
ra socorrer o governo. De
acordo com a CNN Brasil, a
reunião aconteceu no Palá-
cio do Alvorada, na última
quinta-feira (14).

O encontro teve como
pauta possíveis estratégias
de comunicação para o go-
verno federal. O Palácio do
Planalto acendeu um alerta
para o tema, diante das últi-
mas pesquisas.

Lula deve usar a reunião

ministerial de hoje para co-
brar dos integrantes do go-
verno mais empenho na co-
municação das ações do
Executivo.

Dois ministros palacianos
ouvidos pelo jornal O Globo
afirmam que Lula tem de-
monstrado cada vez mais
impaciência em apresentar
entregas e vai cobrar dos
ministros resultados de pro-
gramas que já foram anun-
ciados.

Lula quer que ministros de
todas as áreas rodem o Bra-
sil, dando entrevistas e ocu-
pando espaços de mídia para
divulgar as ações.

ERUNDINA CRITICA VOLTA DE MARTA AO PT

ELEIÇÕES A deputada federal
Luiza Erundina (PSOL-SP)
criticou o retorno da
ex-prefeita de São Paulo,
Marta Suplicy, ao PT após
nove anos fora do partido.

“Um equívoco a decisão
do PT em relação a trazê-la
de volta ao partido para tor-

ná-la candidata a vice”, de-
clarou Erundina.

Marta Suplicy será candi-
data a vice do deputado fe-
deral Guilherme Boulos
(PSOL-SP), na chapa que
concorrerá à prefeitura da
capital paulista nas eleições
de outubro.

OPERAÇÃO O ministro apo-
sentado do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Marco
Aurélio Mello, disse que a
Corte ajudou a enterrar a
Operação Lava Jato.

“Quando se concluiu, por
exemplo, que o juízo da 13.ª
Vara Criminal do Paraná não
seria competente, se esmo-
receu o combate à corrup-
ção. Aí talvez a colocação
daquele senador da Repúbli-
ca (Romero Jucá), que disse
que ‘precisamos estancar
essa sangria’, acaba se mos-
trando procedente”, decla-
rou, em entrevista ao jornal
Estado de S. Paulo.

“O que eu acho é que hou-
ve uma concepção equivo-
cada por parte do Supremo.
Só não houve a mesma con-
cepção quanto ao Mensalão
porque foi o Supremo quem
julgou, aí evidentemente o
tribunal ficaria muito mal na
fotografia se viesse a decla-
rar vícios na investigação e
no próprio processo-cri-
me”, acrescentou.

Perguntado por que o STF
mudou o posicionamento
em relação à investigação,
Marco Aurélio disse que, se
estivesse vivo o relator ini-
cial da operação, Teori Za-
vaschi, o caminho da opera-
ção seria outro.

Marco Aurélio ainda de-
fendeu os diálogos que o
ex-juiz da Lava Jato, hoje
senador Sérgio Moro (União

Brasil), teve com os procura-
dores da Lava Jato. “Se fala
em conluio entre a magis-
tratura e o Ministério Públi-
co, julgador e acusador. Que
conluio? O diálogo é saudá-
vel, o diálogo sempre exis-
tiu. O juiz sempre esteve
aberto a ouvir o Ministério
Público, fazendo a pondera-
ção cabível. Colocar cada
qual em uma redoma, em
um isolamento de não pode-
rem conversar é um passo
demasiadamente largo e não

‘O STF ajudou
a enterrar a
Lava Jato’, diz
Marco Aurélio

é democrático. Na vida em
sociedade, nós temos que
presumir a postura digna,
principalmente por aqueles
que ocupam cargos públi-
cos, e não que sejam salafrá-
rios até que provem o con-
trário”, declarou.

O ministro aposentado do
STF ainda criticou a cassa-
ção do mandato do ex-de-
putado federal Deltan Dal-
lagnol. “A meu ver, ele foi
caçado com ç e não com ss.
Simplesmente se presumiu
que, quando ele pediu exo-
neração, o fez para fugir a
um processo administrativo
que poderia levar à declara-
ção de inelegibilidade. É
presumir o excepcional e
não o corriqueiro, que é a
postura digna por parte do
cidadão”, ressaltou.

Marco Aurélio Mello con-
tou também que não viu
com bons olhos a decisão do
ministro do STF, Dias Toffo-
li, que suspendeu o paga-
mento das parcelas dos
acordos de leniência firma-
dos pela J&F e pela Odebre-
cht na Lava Jato.

“O grande problema é que
nós passamos a ter, não pro-
nunciamentos de órgão úni-
co, que seria o Supremo reu-
nido em plenário, mas a vi-
são individual de cada qual.
Hoje a insegurança grassa, o
que é péssimo. E mais do que
isso: grassa o descrédito da
instituição”, emendou.

NELSON JR./STF

Ministro
aposentado
do Supremo
defendeu os
diálogos de
Sérgio Moro
com os
procuradores
da Lava Jato
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